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Rio = No encontro que manterá: 
hoje com o presidente nacional do 
PTB. ex-deputado Paiva Muniz. o 
ex-governador Leonel Brizola for-
malizará o convite para que o par-
tido indique o seu companheiro de 
chàpa, caso a proposta de unidade 
trabalhista vença na • convenção 
petebista e torne possível a coliga-
ção das duas legendas para a-dis-
puta da sucessão presidencial. 

Ao contrário do que foi propala-
do, são remotas as possibilidades 
de o sindicalista Luiz Antõnio Me-
deiros vir a ser o vice da chapa bri-
zolista. Brizolá considera o apoio 
do presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de São Paulo impres-
cindível para massificar a sua 
campanha entre operárioS paúlis-
tas, más o nome mais provável dos 
petetiistas e do gosto do candidato 
do PDT é o do ex-governador do 
Ceará. Gonzaga Mota. 

Medeiros. que já consideradefi-
nitivo o seu apoio:lia campanha de 

. Brizola; ocuparia o Ministério do 
Trabalho, no caso da vitória do ex-
governador. Além de não ter tradi-
ção de militância . partidária no 
PTB, o que próvoca resistência en-
tre os.políticos militantes, a .indica-
ção de Medeiros como vice criaria 
problemas intransponíveis com os 
sindicalistas do PDT ,vinculádos. à 
CUT. que ameaçam sair da cam-
panha por se recusarem a levar às 
ruas•o nome de Medeiros, o anticu-
tista por excelência e pregador do 
chamado sindicalismo de resulta-
dos. 

COLLOR 
Embora outras torças no campo 

da esquerda, como o PT e o PSDB. 
entendam que não é boa "tática o 
ataque indiscriminado ao candida-
to do PRN que vem disparando nas 
pesquisas, a palavra de ordem no 
PDT é bater duro no ex-
governador Fernando Collor de 
Mello. O que mais aborrece a Bri-
zola. segundo um dos seus assesso-
res. não é a liderança de Collor nos 
números do Itiope. considerada 
"momentânea" pelas cabeças pen-
santes do partido, mas o fato de a 
posição do candidato do PRN nas 
consultas de opinião vir. desmoro-
nando a política de alianças do 
PDT pela direita, uma das princi.: 
pais estratégias dã campanha de 
Brizola.  

O exemplo mais tico foi a 
 são do Senador. itamar Frahco: quê 
hoje já figurácomo vice na chapa 

. de Cõllor de Mello. Durante meses. 
Brizola e seus intermediários de-
senvolveram um sis-tèmáticb tra-
balho .de aliciamento de Itamar. 
pelo seu cacife eleitoral no segundo 
colégio do País e - .onde Brizola, a 
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exemplo de Sao:PaUlo-encontra d
ficuldácteS de.penetrar. ,.Estou de 

. celicionado ,Chin o itámar'?., vem 
d'eabáfando Brizola, que no, mo-

. mento se volta' Pára -a vice-: ,  

goyernadora de Minas. Júnia Ma-
risco 

Outra -decepção" de Brizola foi 
o prefeito de Florianópolis. Esperi-
dião- Amin; tido como adesão certa 
na sua campanha, más que acabou 
collorindo%b e deverá ser um dos 
coordenadores nacionais da cam-
panha do ex-governador de Ala-
.goas. A irritação de Brizola se 
completa com.- as indicaç-oes de 
que o grupo pefelista dissidente do 
senador Marco Maciel. já abriu en-
tendimentos com Collor de Mello. 
O candidato do PDT sempre so-
nhou com a .  possibilidade de ter 
Maciel e os•cardeais do seu grupo 
na campanha pedetista, em parti-
cular o senador Agripino Mala. No 
último caso seria uma aliança na-
tural, uma vez que Wiima Mala. da 

família do senador,' elegeu-se pre-
feita de Natal péla legenda do 
PDT. . 

TRABALHISTAS 
E neste quadro de dificuldades 

que o ex-governador do Rio investe 
tudo na busca de urna aliança com 
o PTB. Além do ex-gcivernador de 
Pernambuco, Roberto Mdgalhães, 
Brizola conta nesta empreitada 
com a ação eficiente do ex-
governador do . Ceará. Gonzaga 
Mota. Na Seara Petebista, Gorizaga 
Mota é ó principal articulador da 
proposta da unidade trabalhista e 
responsável direto pela adesão re-
cente de três párlamentares do 
PTB de São Paulo.à campanha de 
Brizola: BarroS Munhoz. lYánlél 
Marins e Archimedes • 


